
Parlamentares ficam perplexos e constrangidos 
BRASÍLIA — Perplexidade e 

incredulidade foram as reações 
de parlamentares do PMDB e de 
outros partidos à notícia de que 
o deputado Ibsen Pinheiro 
(PMDB-RS) recebeu dinheiro do 
esquema João Alves (PPR-BA). 
Os peemedebistas reconhecem 
que os cheques que comprome-
tem Ibsen Pinheiro representam 
"mais um baque" na credibilida-
de do partido, já abalada com o 
envolvimento de líderes como 
Genebaldo Correia (PMDB-BA) e 
Mauro Benevides (PMDB-CE). 
Um dos principais aliados do ex-
presidente da Câmara dos Depu- 

tados, o vice-líder Germano Rig-
hoto (PMDB-RS), disse estar ar-
rasado e espera agora explica-
ções de Ibsen. 

— Isso é uma coisa horrivel. 
Me deixou arrasado. A última 
coisa que eu esperava ouvir era 
isso. O Ibsen poderia até ter pe-
cado por omissão, mas levar 
vantagens pecuniárias é inacre-
ditável. Quero primeiro ouvi-lo 
— reagiu Righoto. 

O deputado Zaire Resende 
PMDB-MG), da subcomissão de 
patrimônio da CPI, sugere até 
que Ibsen seja afastado da rela- 

toria que ocupa hoje na revisão 
constitucional, a do regimento 
interno. 

— O Ibsen foi denunciado pelo 
José Carlos dos Santos, e esses 
cheques representam um fato 
concreto. E uma prova impor-
tante — avalia Zaire Resende. 

Outro membro da CPI da má-
fia do Orçamento, o senador 
Luis Alberto (PTB-PR), também 
se diz surpreso, justamente pela 
atuação de Ibsen no processo de 
impeachment do presidente Fer-
nando Collor. 

— Eu sempre tive uma im-
pressão tão boa do Ibsen. Ele  

conduziu o processo de impeach-
ment de forma exemplar. E uma 
surpresa — disse Luis Alberto. 

O deputado Sérgio Arouca 
(PPS-RJ), que participou ontem, 
no Rio, da caminhada contra a 
corrupção, disse que não queria 
acreditar na notícia e preferiu 
esperar a confirmação para co-
mentá-la. O líder do PT na Câ-
mara, Vladimir Palmeira, disse 
estar decepcionado com a des-
coberta. O deputado Jamil Had-
dad (PSB-RJ), ex-ministro da 
Saúde, disse que o fato deixou os 
parlamentares constrangidos. 


